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          Obras de Misericórdia Corporais 

“Tive fome e destes-Me de comer; tive sede e destes-Me de 
beber; era peregrino e Me recolhestes; não tinha roupa e Me 
vestistes; estive doente e viestes visitar-Me; estava na prisão e 
fostes ver-Me…  

Todas as vezes que o fizestes a um dos meus irmãos mais 
pequeninos, a Mim o fizestes.“  
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Madre Teresa de Calcutá (1910-1997) – Da Albânia à Índia... e pelo mundo 
fora, ao serviço dos abandonados, a começar pelos que morriam nas ruas. 

Dorothy Day (1897-1980) – Leiga americana, jornalista, sindicalista, atenta aos 
mais indefesos, intervindo a seu favor. Criou nos EUA o Movimento Cristão dos 
Trabalhadores. Em tempos de crise, com outros leigos, criou espaços de 
acolhimento e apoio para pessoas desempregados e sem casa.  

Cântico: Vós sereis meus amigos se fizerdes o que vos mando... 

 
Filme da RTP1, que evoca a concretização de obras de misericórdia, do 

Porto a Bissau, com depoimentos de P. Almiro, leigos e religiosas, que 
souberam encontrar modos concretos de ir ao encontro de quem sofre, 
numa atitude fraterna e de serviço.   

 

Cântico: A Alegria do Evangelho é a nossa missão: felizes... 

 

***** 
 

PARTE III - Grupos 
 

Questões para trabalho de grupos: 

-   O que mais me impressionou nos testemunhos visualizados? Porquê? 

-   Que fazer para aplicar o Evangelho aqui hoje proclamado? 

***** 
 

PARTE IV: Conclusão 
 

Cântico: Cristo quer a tua ajuda para amar... 

Preces espontâneas, a partir dos testemunhos vistos e ouvidos. 
Pai – Nosso. 
Oração conclusiva. 



 

Cântico: Onde há caridade e amor aí habita Deus 

Aqui nos ajuntou o amor de Cristo: alegremo-nos e n’ Ele rejubilemos. Respei-
temos amorosamente o nosso Deus e amemo-nos na lealdade do coração. 
 
E um dia, com teus santos, nós vejamos na glória o vosso Rosto, ó Cristo Deus. 
Nossa dita será essa, imensa e pura, por toda a eternidade sem fim. Amén! 

 
***** 

 

PARTE I  

Do Evangelho segundo São Mateus (25, 31-41) 

Disse Jesus aos seus discípulos:  
«Quando o Filho do homem vier na sua glória com todos os seus Anjos, 

sentar-se-á no seu trono glorioso. Todas as nações se reunirão na sua 

presença, e Ele separará uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos 

cabritos; e colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. 

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita:  

‘Vinde, benditos de meu Pai; recebei como herança o reino que 

vos está preparado desde a criação do mundo. Porque tive fome e 

destes-Me de comer; tive sede e destes-Me de beber; era peregrino 

e Me recolhestes; não tinha roupa e Me vestistes; estive doente e 

viestes visitar-Me; estava na prisão e fostes ver-Me’.  

Então os justos Lhe dirão:  

‘Senhor, quando é que Te vimos com fome e Te demos de comer, 

ou com sede e Te demos de beber? Quando é que Te vimos peregrino 

e Te recolhemos, ou sem roupa e Te vestimos? Quando é que Te 

vimos doente ou na prisão e Te fomos ver?’.  

E o Rei lhes responderá: ‘Em verdade vos digo:  

Quantas vezes o fizestes a um dos meus irmãos mais pequeninos, a 

Mim o fizestes’.  

Da Bula “O rosto da misericórdia” (15), do Papa Francisco: 
“A pregação de Jesus apresenta-nos estas obras de misericórdia, para 

podermos perceber se vivemos ou não como seus discípulos. Não podemos 
escapar às palavras do Senhor, com base nas quais seremos julgados: se 
demos de comer a quem tem fome e de beber a quem tem sede; se acolhemos 
o estrangeiro e vestimos quem está nu; se reservamos tempo para visitar 
quem está doente e preso… Em cada um destes ‘mais pequeninos’, está 
presente o próprio Cristo. A sua carne torna-se de novo visível como corpo 
martirizado, chagado, flagelado, desnutrido, em fuga,  a fim de ser 
reconhecido, tocado e assistido cuidadosamente por nós.”  

 

***** 

PARTE II 

Pessoas que concretizaram obras de caridade corporais: 

São João de Deus (1495-1550) – Português, dedicou-se aos doentes mais 
abandonados e mais repugnantes. Criou em Granada um hospital. Deu origem 
a uma Ordem de Irmãos hospitaleiros, cuidando da humanização dos serviços 
de saúde. 

São Vicente de Paulo (1581-1660) – Pároco em Paris, capelão de gente rica, 
dedicou-se aos mais pobres e infelizes (doentes abandonados, idosos sem 
família, degredados nas galés, etc), criando as “Irmãs da caridade” que tinham 
como “mosteiro” a casa dos doentes e necessitados. 

São João Bosco (1815-1888) – Padre de Turim, dedicou-se aos jovens  
abandonados, criando “escolas de trabalho”. “Prometi a Deus que até ao meu 
último suspiro vos pertencia, jovens! Tudo aquilo que sou, sou-o para vós, dia 
e noite, de manhã e de tarde, em qualquer momento”. 

São Damião de Molokai (1840-1889) – Religioso belga, flamengo. Ofereceu-
se para viver no meio dos leprosos confinados na “ilha maldita” de Molokai 
(Hawai), num tempo em que não havia cura e era grande o pavor do contágio.   

Padre Américo (1887-1956) – O Padre das Casas do Gaiato, do “Calvário” 
para os doentes mais difíceis e dos bairros para famílias carecidas. 

 

 

 


